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  A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais do autor.


  A editora não é responsável pelo conteúdo deste livro.
O autor conhece os fatos narrados, pelos quais é responsável, assim como se responsabiliza pelos juízos emitidos.


  Quando eu estava me sentindo desesperada, sem achar um chão pela frente, este livro veio de maneira muito acolhedora para mim. Sofro de ansiedade e por vezes tenho pensamentos depressivos, mas com as palavras ditas aqui eu pude me permitir chorar, pedir ajuda, refletir, me acalmar e tirar pesos desnecessários que carregava. A cada virtude um novo ensinamento e uma nova ajuda. Por isso, sou muito grata por esta obra!


  Carla Naíra da Silva, estudante universitária


  Este livro não é mais um daqueles textos que diz “faça tantas coisas antes de morrer” ou “365 ideias para seu ano”, que a gente lê e depois esquece. É realmente importante que pratiquemos ao máximo cada virtude aqui demonstrada em todos os momentos de nossa vida! Um livro tão realista, tão objetivo e de leitura tão essencial! Considero um excelente livro de cabeceira para sempre olhar, revisar e melhorarmos em cada virtude, para assim podermos ser bem-sucedidos em todas as áreas da vida.


  Bruno Cunha, militar e empresário


  Hoje, tanto no mercado de trabalho quanto na vida pessoal, é imprescindível aprender habilidades intra e interpessoais. Este livro dá dicas fantásticas que são aplicáveis de forma rápida na sua vida.


  Pedro Helou, fundador do Instituto Verbalize


  Uma prova de maratona é um grande treino de virtudes! Ao longo dos 42 km precisamos ser resilientes e nos adaptar às variações de condições que surgem a cada quilômetro. Há dias de sol, chuva, frio e calor; por isso, treinar em condições variadas nos prepara para correr em qualquer condição. Além do autocontrole, confiança, maturidade e paz interior, a maratona é um dos esportes individuais mais coletivos que eu já conheci; durante uma prova não é um indivíduo contra o outro, mas sim todos se apoiando para vencer a si mesmos. E neste livro você terá a chance de aprender como adquirir todas essas virtudes e ir em busca de seus sonhos.


  Daniel Uehara, life designer e maratonista


  A Escalada do Sucesso é um livro que te conduz a uma grande jornada de autoconhecimento, necessária para desenvolvermos as virtudes humanas. Aqui você aprenderá a focar no positivo, fortalecer suas forças de caráter e seus valores. E isso o deixará mais preparado para atingir resultados de alta performance e o sucesso tão desejado. Este realmente é um livro que recomendo a todos os meus clientes de coaching.


  Adriana Amazonas, master coach


  Num tempo em que os valores parecem ser ignorados para atender a interesses pontuais, este livro é uma dádiva que, a partir das cem virtudes elencadas, contribui para que as pessoas voltem a refletir sobre as suas atitudes, cresçam como seres humanos e assim transformem de maneira positiva suas vidas e também a nossa sociedade.


  Eduardo M. R. Lopes, administrador e escritor


  Este livro me levou a refletir sobre o meu modo de viver, e cheguei à conclusão de que, se mais tempo de vida tiver, muito terei de modificar, abolindo tudo o que não condiz com a maioria das virtudes abordadas. Nunca é tarde para melhorar a nossa maneira de ser, as nossas atitudes e comportamentos, principalmente em relação àqueles que nos cercam, os nossos irmãos em Cristo, e querer é poder!


  Theresinha Lourenço, professora aposentada


  Em minha vida profissional não só conquistei a “estabilidade”, por meio de concurso público, como também fui promovido várias vezes. No entanto, abri mão dessa estabilidade por concurso para conquistá-la novamente por meio do empreendedorismo. Minha estabilidade hoje se dá por competência, meu gabarito é meu resultado, minha banca é minha consciência, quem homologa é a sociedade, quem me motiva é a minha missão social, e quer saber se estudo muito? Sempre que não estou dormindo ou trabalhando. E posso afirmar com propriedade que você só terá a estabilidade de fato quando souber trabalhar com inteligência emocional em um ambiente completamente instável; fora isso, estabilidade é ilusão. Por isso, recomendo fortemente este livro para quem deseja adquirir a sua tão sonhada estabilidade!


  Julio Dario, franqueado Wise Up Uberaba e Wise Up Franca


  À minha esposa, Tatyane, que foi a conquista mais preciosa de toda minha vida; ao meu filho, Eduardo, que é o maior presente que já recebi de Deus; aos meus pais, Maria de Lourdes e Aimar, meus maiores exemplos; à minha irmã, Marilú, e sua família, com quem sempre pude contar; e à minha avó Aida (in memoriam), que me deu a oportunidade de estudar em bons colégios. Amo vocês pela eternidade!


  ‹‹ PREFÁCIO ››


  De dentro para fora: melhorando
a si para melhorar a sociedade
Marcus Nakagawa*


  Ouvimos o tempo todo que os políticos isso, as empresas aquilo, o meu vizinho isso e a minha família aquilo. E ao mesmo tempo fico pensando sobre todas essas piadas que nós brasileiros adoramos fazer após uma tragédia ou um fato relevante, e, mais rápido do que um super-herói, já existe um meme nas redes sociais apelando para o humor degradante. Dá um desânimo, uma desesperança…


  Sempre me disseram que o ser humano tem jeito, tem como “consertar”, que a melhor forma de a humanidade continuar a existir é viver em um coletivo harmônico, e não somente entre nós, mas também com o planeta como um todo. Eu acredito nisso.


  Alguns colegas professores me dizem que isso é utópico, que, como grandes filósofos e sociólogos colocam, o homem é mau por natureza, “é o lobo do próprio homem”, ou que “nasce bom, mas a sociedade o corrompe”. Também já acreditei nisso, mas ainda tenho fé nesse ser que já chegou a 7 bilhões no planeta, sobrevivendo, se multiplicando e, também, evoluindo.


  Em 2017, passei por uma cirurgia no ombro direito e tudo foi filmado com uma microcâmera. Chegamos em casa e assistimos ao vídeo. Parecia um céu, cheio de nuvens e coisas se mexendo, um céu avermelhado, um planeta novo. Minha filha perguntou o que eram aquelas nuvens.


  Ou seja, temos um “céu” dentro de nós, com nuvens, planetas, fios ligados a essa base, rios de sangue. Isso porque era só o meu ombro; imaginem o cérebro, os outros órgãos, enfim. Calma, este não é o efeito dos remédios que tomei depois da operação, mas sim o prefácio deste maravilhoso e inspirador livro.


  A ficha que me caiu foi uma frase que sempre parafraseio nas minhas aulas: a mudança está dentro de nós, e nós podemos fazer de dentro para fora, principalmente quando falamos em organizações, sejam elas empresas, ONGs, governo, família… Parece sonhador, como dizem alguns colegas e amigos, mas debater é sempre algo positivo e produtivo. É importante termos um contraponto para nos questionar e nos desenvolver.


  Não temos a mínima ideia do que se passa dentro de nós, literal, física, química, psicológica ou espiritualmente (no sentido mais amplo da palavra), e ficamos criticando o outro, reclamando do entorno, dos políticos, das organizações. Achamos que não podemos evoluir, desenvolver, vencer! Desistimos dos nossos sonhos, trabalhamos e vivemos conforme a maré, em uma vida que os outros projetaram para nós.


  Realmente, é muito mais fácil assim, mas será que crescemos com isso? Grandes líderes sempre alcançaram a “iluminação” quando se voltaram para si com muita meditação, questionamentos e reflexões. Mestres de influentes e importantes linhas espirituais, como Gandhi, Jesus, Buda e Maomé, descobriram o seu “eu” para só depois mobilizar outras pessoas e ir, aos poucos, mudando a sociedade. Mesmo grandes empreendedores tiveram primeiramente que se afundar em autoconhecimento para só depois criar suas magníficas empresas, produtos, serviços, vidas…


  Talvez tenhamos que ver menos a “grama verde” do vizinho e começar a entender o que se passa na nossa casa. Conhecer mais os planetas e nuvens que temos dentro de nós. Com pessoas mais atentas emocionalmente, com a autopercepção ampliada e superconhecedora do próprio “eu”, teremos uma sociedade menos alienada, menos controlada, menos focada nas necessidades impostas por alguns, com menos doenças mentais. E talvez com mais propósito, mais sonhos, entendendo que não tem outro jeito de viver em sociedade senão harmonicamente.


  Espero que você leia com atenção estas 100 virtudes apresentadas pelo meu amigo Ismael e alcance o sucesso na vida pessoal, social e profissional. Muita pesquisa e dedicação foram envolvidas para chegar a este livro, para que você possa entender as virtudes e fazer uma autorreflexão, aumentar a sua percepção do mundo e sair do lugar-comum. Viver uma vida que realmente valha a pena ser vivida! Boa leitura, boa reflexão e um sucesso exponencial para você!


  * MARCUS NAKAGAWA é professor da graduação e do MBA da Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM); coordenador do Centro ESPM de Desenvolvimento Socioambiental (CEDS); idealizador e diretor da Associação Brasileira dos Profissionais de Sustentabilidade (Abraps); e palestrante sobre sustentabilidade, empreendedorismo e estilo de vida. É autor dos livros 101 dias com ações mais sustentáveis para mudar o mundo e Marketing para ambientes disruptivos.


  www.marcusnakagawa.com


  www.blogmarcusnakagawa.com


  ‹‹ INTRODUÇÃO ››


  › Você se conhece? Sabe aonde quer chegar e qual caminho deseja seguir?


  Imagine que você tem 80 anos, já passou por muitas experiências na vida, e, agora, a sua principal ocupação é contar para os mais jovens tudo o que vivenciou. O que você gostaria de dizer aos seus netos sobre sua vida? Qual seria o seu legado? E, depois que você se for, como gostaria de ser lembrado?


  Talvez, se soubéssemos que este é o último ano da nossa vida aqui na Terra, pensaríamos duas vezes antes de agredir com palavras as pessoas que tanto amamos. Quem sabe não mudaríamos completamente nossa rotina, eliminaríamos algumas atividades desnecessárias e atitudes negativas e daríamos atenção ao que de fato importa para dedicarmos o nosso tempo.


  A vida passa rápido, mas nunca é tarde para mudar. Todos nós erramos muito, e, por mais que busquemos o nosso desenvolvimento, a felicidade, a autorrealização e o sucesso em todas as áreas da vida, jamais chegaremos perto do maior exemplo de perfeição de que já se ouviu falar: Jesus Cristo. No entanto, não é porque somos imperfeitos que devemos nos acomodar.


  Até o fim da vida, sempre teremos algo para aprender e melhorar, e, se olharmos com atenção o que fomos ontem, com certeza amanhã poderemos ser melhores.


  Portanto, se você deseja ter sucesso pessoal, social e profissional, possui dúvidas de como alcançar seus objetivos, quer se organizar e não sabe por onde começar, quer educar os filhos para o bem, quer se livrar de um vício, tem alguma dificuldade na vida e precisa de uma transformação, este livro é para você e para todos os que estão dispostos a fazer valer a pena a sua jornada aqui na Terra.


  É possível que você já tenha pago pelo menos cinquenta reais em uma única refeição. Estou certo? E, como resultado, você ficou satisfeito apenas por poucas horas. Agora, imagine o quanto vale eliminar os obstáculos que o impedem de atingir seus objetivos de maneira rápida e consistente, sentindo-se feliz durante todo o processo e beneficiando, ainda, todos que estão ao seu redor. Não chega nem perto do preço deste livro, não é mesmo?


  › Qual é o segredo do sucesso?


  O ser humano está sempre em busca de “segredos” para ter sucesso, ficar rico, emagrecer, ter um bom relacionamento conjugal, dar uma boa educação aos filhos, ser feliz e realizado, mas se esquece de que a solução para os maiores dilemas já está em si mesmo. Não existe uma fórmula mágica, nem uma receita para ser bem-sucedido na vida pessoal, social ou profissional. O segredo, que iremos desvendar juntos, está em nosso próprio comportamento, nas nossas ações e atitudes, em desenvolvermos bons hábitos e realizarmos uma boa gestão da emoção.


  Aqui, você terá acesso a uma grande quantidade de conhecimento, o que vai lhe ajudar a subir os degraus que deseja na sua escalada do sucesso. E, para isso, você precisará estar disposto a eliminar vários hábitos antigos, pois não basta ter conhecimento, é preciso ter iniciativa para praticar novos hábitos! Portanto, prepare-se para suar bastante!


  › Como enxergar os problemas a partir de agora?


  Todos nós possuímos problemas ou dificuldades em alguma área, seja nos estudos, em relacionamentos amorosos, nas finanças, na saúde ou em qualquer outro aspecto da vida. Porém, enquanto um determinado problema pode ser motivo de preocupação e desespero para alguns, para outros pode ser uma oportunidade.


  Se pararmos para refletir sobre os problemas, iremos perceber que nada acontece por acaso e que tudo tem a capacidade de gerar um grande aprendizado.


  Costumo acreditar que se algo ruim está acontecendo em minha vida é porque preciso prestar atenção aos meus comportamentos e buscar eliminar minhas próprias imperfeições, ou seja, é uma oportunidade que tenho de melhorar como ser humano. Então, sempre me pergunto: o que preciso mudar em mim para que eu vença essa dificuldade e o problema não se repita?


  Quando você perceber que para cada problema existe uma virtude a ser aprendida e vivenciada, estará a um passo de superar suas dificuldades. Além disso, gosto de pensar que, a cada problema ocorrido, outro pior foi evitado. Por exemplo, se você caiu de bicicleta na rua e arranhou o joelho, pelo menos não vinha um carro na hora para atropelar você. Assim, nas suas próximas pedaladas, você terá mais atenção para que não aconteça algo pior.


  Quando você muda a percepção sobre o que chama de problema, descortina um mar de possibilidades. Até mesmo perder o emprego, que poderia ser visto como um problemão, na verdade é uma oportunidade para o indivíduo procurar fazer algo com o qual realmente se sinta bem e dar uma guinada em sua vida. Outro exemplo é o de uma doença grave: uma pessoa apática pode se transformar diante dos desafios que o problema de saúde oferece e se tornar mais feliz, arrumando um sentido para continuar vivo por meio da caridade e do amor ao próximo.


  › Falar é fácil, difícil é agir!


  Às vezes, quando ainda não adquirimos determinada virtude, podemos falhar em uma situação e nos sentirmos chateados por prejudicar a nós mesmos ou a outras pessoas. Porém, errar faz parte do processo! Por isso, o treinamento diário é fundamental para criar hábitos positivos. E, com esse intuito, devemos estar sempre atentos aos nossos comportamentos e nunca baixar a guarda.


  Sei bem que não é nada fácil, ainda mais quando nossos objetivos são muito desafiadores, ou quando convivemos com pessoas difíceis de lidar, que estão sempre testando nossa paciência, nossa aceitação e nosso autocontrole. Porém, é possível contornar tudo isso, e só depende de nós mesmos desenvolvermos as virtudes adequadas.


  Para eliminar seus defeitos e fortalecer suas qualidades, antes de qualquer coisa, não devemos nos rotular dizendo: eu sou impaciente, medroso, ansioso, rancoroso, desorganizado, etc. O rótulo é imutável e demonstra a falta de interesse pela mudança, pois reafirma a condição de falha, tornando mais difícil o processo de crescimento pessoal.


  Troque o seu rótulo ultrapassado por “eu estou treinando a paciência, a coragem, a calma, o perdão, a organização, etc.”. Desse modo, a sua mente estará direcionada positivamente para a virtude, e não para o defeito, e, cada vez que sentir vontade de tomar uma atitude negativa, você se lembrará do desejo de acabar com esse mau hábito.


  Portanto, se quiser contar coisas boas e ser um exemplo para seus netos quando tiver 80 anos, basta adquirir mais virtudes a cada dia! Com pequenos passos você conseguirá conquistar tudo aquilo que deseja!


  › Mas qual é o conceito de virtude?


  Vou contar um breve histórico sobre o que tem se estudado sobre as virtudes humanas desde a Antiguidade até os tempos atuais, para que você possa entender a sua importância e os vários conceitos e denominações existentes.


  A evolução moral, intelectual e espiritual tem sido valorizada pelo homem desde o surgimento das grandes religiões, a exemplo do hinduísmo (século VI a.C.), do budismo (século IV a.C.), do islamismo (século VII d.C.), além do maior exemplo de virtudes da história, o próprio Jesus Cristo, que deu origem ao cristianismo.


  Porém, os conceitos e estudos sobre as virtudes humanas remontam à época dos grandes filósofos (séculos V e IV a.C.), tendo Sócrates como o primeiro a iniciar o estudo das virtudes humanas e buscar algumas definições universais. Logo depois de Sócrates, vieram Platão e Aristóteles, que definiram a virtude como uma qualidade moral ou intelectual, que nos leva para o caminho do bem, pessoal e coletivo, e que se aperfeiçoa com o hábito. O estado ideal da virtude, para eles, seria obtido com a moderação, que se encontra no meio-termo entre a ausência e o exagero.


  Platão imaginava que, por serem sábios, os filósofos é que deveriam cuidar do governo da cidade e serem responsáveis por promover todas as atividades necessárias para o bem comum. Nesse contexto, ele definiu que as virtudes básicas de uma cidade deveriam ser: sabedoria (prudência), fortaleza, temperança e justiça. Posteriormente, ele vinculou essas quatro virtudes à conduta humana, definindo-as a partir daí como as quatro virtudes cardeais (fundamentais), onde todas as outras se apoiam. Outros conceitos foram trabalhados ao longo da história, como o estudo do filósofo Immanuel Kant (século XVIII), que dizia que a virtude não é o que nos torna felizes, mas o que nos deixa dignos de ser felizes.


  Em tempos mais atuais, em 1983, o psicólogo e escritor Howard Gardner criou a teoria das inteligências múltiplas, que descrevia que o ser humano é capaz de possuir até nove tipos de inteligência: linguística (escrita ou oral), corporal, musical, lógico-matemática, espacial (visual), naturalista (sensibilidade ao meio ambiente), intrapessoal (gestão das emoções), interpessoal (compreensão das pessoas) e existencialista. Dessa forma, ele entendeu que os antigos indicadores de inteligência (como o quociente de inteligência, o famoso QI), que analisavam apenas a inteligência lógico-matemática e espacial, não representavam completamente a capacidade cognitiva e não cognitiva das pessoas.


  Na década de 1980, foi criado também um campo de estudo da psicologia chamado de Psicologia Positiva, que busca desenvolver as virtudes e forças do caráter com o intuito de alcançarmos a felicidade, o sucesso e a autorrealização em vez de tratar as patologias psicológicas, como ocorre na psicologia clássica.


  Já em 1995, tornou-se popular o conceito de inteligência emocional, com o livro do psicólogo e escritor Daniel Goleman Inteligência emocional. Ele definiu essa inteligência como a “capacidade de identificar os nossos próprios sentimentos e os dos outros, de nos motivarmos e de gerir bem as emoções dentro de nós e nos nossos relacionamentos”, sendo ela composta por habilidades intrapessoais e interpessoais e a principal responsável pelo sucesso das pessoas. A partir de então, foi criado o quociente emocional (QE), em substituição ao quociente de inteligência (QI), para que a nossa inteligência fosse medida considerando não apenas as capacidades lógico-matemática e espacial, mas também a intrapessoal e a interpessoal.


  Perceba que a inteligência emocional nada mais é que uma expressão mais atualizada do que chamamos de virtude, que também se divide em virtudes intrapessoais, voltadas à gestão de nossas próprias emoções (“intra”: dentro de), e as virtudes interpessoais, que dizem respeito à nossa compreensão das pessoas e do nosso comportamento com elas (“inter”: entre).


  Outros autores já se referiram às virtudes como “leis do sucesso” (William Douglas e Rubens Teixeira em seu livro As 25 leis bíblicas do sucesso) e como “códigos da inteligência” (Augusto Cury em O código da inteligência). Em contrapartida, no mercado de trabalho, normalmente são chamadas de competências pessoais ou pontos fortes.


  Nos dias de hoje, existem até programas educacionais para crianças (como a Escola da Inteligência, de Augusto Cury, que, além de escritor, é psiquiatra e pesquisador), os quais visam desenvolver a educação da inteligência emocional no ambiente escolar. Também estão amplamente difundidos os processos de coaching, em que o coach auxilia os clientes, de forma colaborativa, a desenvolver as virtudes e competências necessárias para alcançar algum objetivo desejado, utilizando, para isso, o autoconhecimento do cliente.


  › E o que significam princípios, valores e moral?


  Ao longo do livro, além das virtudes, você verá também uma referência a princípios, valores e moral, e, para não haver dúvidas nesses conceitos, veja a seguir o significado de cada um:


  • Princípios: preceitos ou leis universais básicas e incontestáveis pelos quais qualquer sociedade civilizada deve se orientar. Por exemplo: não roubar, não matar, etc.


  • Valores: conjunto de características que cada um de nós possui e que guiam a nossa vida, a nossa forma de agir e interagir. Por exemplo: honestidade, fé, compaixão, responsabilidade, poder, fama, status, etc. Perceba que os valores não são necessariamente virtudes.


  • Moral: conceito relacionado com o nosso interior, com quem somos, com nossas emoções e costumes. Ao desenvolver a nossa moral, estamos na verdade desenvolvendo o nosso lado humano e emocional, porém relacionado ainda com aspectos culturais, que podem ser virtuosos ou não. Por exemplo: existem países que exigem que as mulheres se vistam cobrindo o corpo inteiro, já em outros lugares menos rígidos é comum e moralmente aceito que as mulheres usem shorts, enquanto em tribos indígenas elas costumam andar até mesmo nuas.


  › Qual é a importância das virtudes no mercado de trabalho?


  Com o avanço da tecnologia, em que a máquina já possui tanto a capacidade lógico-matemática quanto a espacial muito superiores às dos seres humanos, e com a linguística já em desenvolvimento (detecção de voz e telemarketing automatizado), a previsão é que muitas profissões entrem em extinção.


  Estima-se, inclusive, que sessenta por cento dos jovens estão aprendendo profissões que serão extintas. Dessa forma, o grande diferencial para o mercado de trabalho no futuro não será o conhecimento técnico, mas, justamente, a inteligência emocional.


  Percebe-se há algum tempo, nas novas contratações, que as empresas valorizam muito mais as virtudes do profissional que o conhecimento técnico, como a honestidade, o espírito de equipe, a liderança, a responsabilidade, o comprometimento, o interesse pelo aprendizado, a proatividade, a atitude para fazer a diferença, o tato, a dedicação, a ética, a paciência, o autocontrole, entre outras virtudes. Afinal, o conhecimento técnico necessário para desempenhar bem uma função é muito mais fácil e rápido de obter que promover a melhoria das competências intrapessoais e interpessoais de seus funcionários. Além de ser agradável ter alguém ao seu lado com uma inteligência emocional bem desenvolvida.


  Lembre-se, ainda, que os jovens de hoje serão os políticos e gestores de amanhã. E, se a juventude tiver uma educação voltada também para as virtudes, desenvolvendo as competências socioemocionais, em longo prazo, poderemos ter uma mudança em toda a estrutura social, econômica e governamental do país, com menos corrupção e pessoas muito mais felizes e menos ignorantes emocionalmente.


  › Sobre o livro


  Como você perceberá nesta nossa jornada, todas as virtudes se correlacionam entre si ou possuem outras como pré-requisito. Algumas até já devem ser de conhecimento geral e talvez você já saiba sua importância, mas simplesmente não pratica ou não percebe que está falhando.


  Assim como as pessoas com o colesterol alto vão ao médico ou ao nutricionista para ouvir o óbvio (que precisam fazer exercícios e melhorar a alimentação), igualmente somos nós com nossos hábitos comportamentais. Precisamos ler ou ouvir dos outros o que fazer, mesmo que já saibamos, pois isso nos permite organizar melhor nossos pensamentos para promover uma atitude de reforma interior.


  Milhares de livros sobre desenvolvimento pessoal, social e profissional se aprofundam bastante em apenas um tipo de habilidade ou comportamento. Porém, o meu intuito com este livro não é me aprofundar apenas em uma virtude, mas sim trazer para você as principais virtudes de modo bem objetivo, descrevendo o conceito de cada uma, a sua importância e como adquiri-las na prática. E, com isso, fazer você repensar toda a sua vida, identificar qual é o seu estado de evolução atual, saber o que pode fazer para passar para a próxima fase no jogo da vida, e ir em busca de todos os seus objetivos, por maiores que sejam.


  Este livro não foi feito para você ler uma vez só e depois deixar guardado na estante. A leitura deve ser feita com tranquilidade, como um estudo, sozinho ou em grupo (religioso ou familiar). E, por ser um livro de consulta para toda a vida, você pode ler e reler quantas vezes achar necessário até adquirir cada virtude.


  Durante a leitura, o ideal é que faça uma autoanálise, reflita sobre suas atitudes e tire suas próprias conclusões sobre o que é possível fazer para desenvolver novas competências. Utilize a ferramenta PDCA (planejar, executar, verificar, ajustar/agir), que explicarei na “Virtude 10: Atitude”, e se dedique a praticar pelo menos três novas virtudes por mês. Pode parecer um número pequeno a princípio, mas, ao final de apenas três anos promovendo a sua melhora contínua, será possível mudar em você muito mais do que conseguiu em sua vida inteira, o que lhe permitirá conquistar todos os seus objetivos.


  Se tiver dificuldades em realizar uma autoanálise, converse com um familiar ou amigo e pergunte o que eles acham que você deveria melhorar em cada virtude, sem medo de ouvir as sinceras críticas.


  Embora não seja um livro religioso, você lerá algumas vezes sobre Deus. Isso porque entendo que a ciência, a filosofia e a religião devem andar sempre juntas, e nunca separadas. Assim, caso você seja judeu, muçulmano, etc., basta trocar para o que for mais adequado para você: Jeová, Alá, etc.


  Por fim, caso este livro faça sentido para a sua vida e você acredite que poderá ser importante também para outras pessoas, divulgue, compartilhe ou adquira outro e dê de presente. Esta é uma corrente do bem que verdadeiramente vale a pena dar continuidade!


  VIRTUDE   1


  ‹‹ ABERTURA ››


  Para iniciar esta jornada rumo à felicidade, à autorrealização e ao sucesso pessoal, social e profissional, responda às seguintes perguntas: Você costuma ser aberto a mudanças e novas ideias ou acha que não precisa mudar? Você é receptivo ao que lê e ouve ou acha que a sua opinião é a única que vale?


  Considerando que você está lendo este livro, creio que não seja tão conservador assim. Portanto, já deve saber que o primeiro passo para adquirir e fortalecer qualquer virtude é compreender que sempre temos algo a mudar e melhorar. Por isso, como estratégia, analise cada virtude do livro com atenção para que possa tirar bom proveito e encontrar o sucesso que tanto procura em todas as áreas da vida.


  Algumas pessoas são tão cabeças-duras e fechadas a tudo que seja diferente daquilo que pensam que só chegam à conclusão de que é importante haver uma mudança de comportamento após muitas discussões e autoanálise e após ter passado por muitas dificuldades na vida.


  Para quem ainda não desenvolveu a virtude da abertura, é comum querer se mostrar superior aos outros, fazer de tudo para se sobressair em conversas e não querer mudar de pensamento sobre qualquer assunto, pois acredita que a sua ideia é sempre a melhor e que apenas o seu jeito de executar determinada atividade é o correto. As pessoas que possuem a dificuldade de serem abertas à opinião dos outros são também reativas, intolerantes, não prestam atenção ao que lhes falam e querem mostrar que o outro está sempre errado em suas colocações.


  Sem dúvida, é importante que cada um tenha a sua própria opinião, fale sobre suas ideias e as defenda quando for preciso. Mas também é necessário aprender a ouvir, analisar e considerar a opinião das pessoas, mantendo um diálogo aberto, e, caso existam divergências mesmo após análise mais detalhada, devemos sempre aceitar e respeitar o semelhante, evitando criar inimizades.


  Praticar a virtude da abertura, como você deve ter percebido, consiste em parar para ouvir com atenção a quem quer que seja, sem reagir de modo contrário à ideia antes mesmo de entendê-la. Ou seja, abrir a mente para o que os outros têm a dizer, sem pré-julgamentos e sendo bem receptivo, mudando de opinião caso seja o mais racional a se fazer.


  Outro aspecto a ser observado é que ninguém gosta de ouvir “você está errado!”. As discordâncias são inevitáveis em qualquer tipo de relação, porém existem diversas maneiras de criticar com tato e sem machucar as pessoas com suas palavras. Afinal, muito do que falamos é apenas uma opinião pessoal, e não uma verdade absoluta.


  Na vida de um casal, por exemplo, ambos devem ter a mesma importância na relação e precisam ser igualmente valorizados e considerados. Ninguém é dono da verdade e não é possível ter um bom relacionamento se não houver uma abertura e um consenso.


  Quando não há abertura de nenhum dos lados, não existe relação que se sustente. Como diz o ditado: “dois bicudos não se beijam”. E, mesmo que apenas um dos dois tenha esta virtude, é cansativo nunca ser ouvido e atender apenas aos interesses do outro. Desse modo, o relacionamento também acabará desgastado.


  Quando o assunto é entre pais e filhos, percebe-se que é um pouco mais difícil a prática da abertura, principalmente quando estão na adolescência. Nessa fase da vida, tida como a fase da rebeldia, muitos acham que os pais são antiquados, que não entendem nada da atualidade e que não devem ser ouvidos. Se você for adolescente, deve saber que a busca pela autonomia e pela independência é normal e necessária, porém é importante entender que os pais possuem muito mais experiência de vida que você e que a opinião deles deve ser sempre bem recebida, afinal, eles só desejam o melhor para os seus filhos. Portanto, ouvir com abertura é o mínimo que os filhos podem fazer para respeitar os pais, mesmo que não concordem com o que dizem.


  Se você for pai ou mãe, lembre-se de que toda fase é passageira. Por isso, saiba lidar com paciência, carinho, aceitação e abertura. A melhor educação, nesse caso, é o bom exemplo dos pais. Então, se as ideias do adolescente não forem irresponsáveis, e os riscos forem aceitáveis, é possível dar um crédito a ele. Nessa fase, aprende-se mais com a própria experiência do que ouvindo a orientação dos outros.


  Já em nossa vida profissional, é fundamental saber escutar ativamente, sem interromper, respeitando a hora de falar e a hora de ouvir, e estar aberto às sugestões e às ideias dos nossos pares, subordinados e gestores. Passamos a maior parte do dia com eles, e o ambiente de trabalho deve ser o mais saudável possível para termos prazer naquilo que fazemos.


  Se, por exemplo, as opiniões de duas pessoas para solucionar algum problema no trabalho produzem um mesmo resultado, nenhum dos dois precisa insistir em usar apenas a sua. Podemos treinar nossa abertura utilizando a ideia do outro ou fazendo uma mistura das duas. Lembrando que não devemos nos desvalorizar, descartando sempre as nossas ideias.


  Outra maneira de nos habituar a ter abertura é ser grato ao receber um feedback ou críticas de alguém. Devemos agradecer pela sugestão e pelo apoio, mesmo que não tenham sido com boa intenção. E, quando fizermos críticas a alguém, que o foco seja na solução, e não no problema. Pois, quando só relatamos os problemas, isso pode ser interpretado como se não estivéssemos tentando ajudar, e sim apenas humilhar apontando os erros.


  Uma boa estratégia para dar um feedback é a técnica conhecida como feedback burguer (técnica do sanduíche), em que se começa com um elogio – para gerar receptividade por parte do ouvinte –, em seguida relata-se um ponto de melhoria e, por fim, conclui-se com uma frase motivadora. Por exemplo, em vez de dizer “não gostei do seu trabalho, ficou de péssima qualidade”, podemos afirmar “ficou bom o relatório feito desse modo, inclusive – nunca fale “mas” para não criar uma barreira – acredito que, se você der uma atenção maior a tal ponto, o resultado ficará excelente, e tenho certeza de que você é capaz disso”.


  Podemos utilizar essa virtude não só no relacionamento interpessoal, mas também no intrapessoal. Mudando um pouco a pergunta que fiz inicialmente, como você se comporta diante das novidades tecnológicas? É conservador ou gosta de estar por dentro dos avanços?


  Na área tecnológica, tudo é muito dinâmico e a cada minuto surgem coisas novas. Se não acompanharmos, corremos o risco de ficar perdidos no tempo e até mesmo ter dificuldades de acompanhar as conversas dos amigos ou das pessoas mais novas. Por isso, devemos estar abertos aos avanços da tecnologia, analisar se o que é novo pode melhorar nossa qualidade de vida e se realmente precisamos disso. Não existe idade-limite para aprender a usar um novo equipamento ou aplicativo. No entanto, devemos também buscar um equilíbrio, pois estar sempre atento a toda atualização tecnológica pode criar um fanatismo desnecessário e doentio. Portanto, se, por exemplo, o seu celular atende às suas necessidades, não é necessário trocar de aparelho a cada nova versão que for lançada, não é mesmo?


  Você quer se desenvolver e crescer como pessoa? Então, seja aberto ao mundo, mantenha um diálogo aberto com as pessoas e seja adepto das mudanças de comportamento, atitude e forma de pensar. O seu sucesso depende disso!


  VIRTUDE   2


  ‹‹ ACEITAÇÃO ››


  Somos todos diferentes, e essa é exatamente a graça da vida. Se fôssemos iguais, a vida seria muito monótona, não é mesmo? Mas nem todo mundo pensa assim, principalmente quando a questão é aceitar as pessoas com suas qualidades e defeitos.


  Muitos transtornos emocionais e problemas de relacionamento surgem quando não aceitamos as diferenças pessoais ou as adversidades das circunstâncias, como doenças, perdas materiais ou afetivas, dificuldades financeiras e diferenças de comportamento com quem nos relacionamos. Não quero dizer que precisamos aceitar tudo sem resistir e sem lutar, pelo contrário, é preciso aceitar para poder resistir. Afinal, se ficarmos imóveis diante de qualquer dificuldade, nunca iremos superá-la.


  O segredo para praticarmos a aceitação é entender que existem coisas que fogem do nosso controle, e não adianta se lamentar e se revoltar, pois só causará mais desgaste. O único elemento que podemos mudar é a nossa própria reação, que deve ser carregada de otimismo e pensamento positivo, para soltar as amarras da tristeza, da frustração e da decepção.


  Uma das maiores certezas que temos é de que não podemos alterar o passado e as suas consequências no presente. Então, para que ficar ruminando algo de ruim que aconteceu com você? Isso só causa tristeza e mau humor, e tenho certeza de que esse não é o seu desejo.


  A virtude da aceitação, portanto, é fundamental para tirar o nosso foco de algum problema e libertar a mente para seguir em frente. Com isso, o indivíduo deixa de ficar preso ao passado ou ao problema e se projeta para o futuro, criando as condições favoráveis para obter forças e vencer as dificuldades.


  Na situação de uma doença grave, por exemplo, a pessoa doente pode escolher sucumbir, achando que merece sofrer e que não tem mais jeito, ou aceitar a sua condição e seguir com a vida, transformando o problema em oportunidade para aprender a ser uma pessoa melhor, com resiliência, determinação, paciência e fé.


  Quando temos consciência dos nossos defeitos e das nossas virtudes e compreendemos o motivo do sofrimento, a dificuldade deixa de ser um simples padecimento e se transforma num aprendizado precioso. Assim, evitamos desperdiçar energia com lamentações e aproveitamos para aceitar, suportar e superar os problemas.


  Em casa, se o cônjuge, por exemplo, é desorganizado e deixa a toalha molhada em cima da cama, o banheiro sem papel higiênico ou a roupa suja jogada em qualquer lugar, é pouco provável que ficar se queixando e resmungando resolva alguma coisa. Não podemos esperar que o outro mude tratando-o com grosseria, até porque nem todo defeito é fácil de corrigir, e, sem uma conversa franca, torna-se mais difícil ainda. É necessário aceitar a dificuldade que o cônjuge possui de realizar certas atividades e procurar uma solução conjunta para que ele melhore seus hábitos com o tempo.


  As pessoas devem se lembrar de que uma das funções do casamento é o crescimento conjunto, ambos se apoiando mutuamente. Portanto, se um não tem uma habilidade importante para a boa convivência, o outro, que tem essa habilidade, deve ajudar a desenvolvê-la. E, para que isso aconteça, deve existir um diálogo sincero, deixando claro que a pessoa não se sente bem com a desorganização e que está disposta a ajudar a melhorar.


  Uma opção é o casal combinar de fazer juntos algumas mudanças na casa, como deixar papel higiênico reserva no banheiro, colocar suportes para pendurar roupas ou toalhas de maneira mais adequada, posicionar um cesto de roupa suja em um local mais estratégico, organizar juntos a casa, etc.


  Muitos homens ainda acreditam que apenas a mulher é responsável por cuidar da casa e dos filhos, seja ela dona de casa ou não. Porém, é muito importante que os casais dividam as responsabilidades de cada um dentro de casa, pois não é justo sobrecarregar nenhum dos dois.


  Para distribuir as responsabilidades, pode ser analisado quem consegue ser mais eficiente em cada atividade, para então incluí-la em sua rotina. E, mesmo que o combinado não seja cumprido por um dos dois, o outro pode auxiliar na tarefa. Caso alguém continue não cumprindo suas tarefas, um novo acordo de responsabilidades poderá ser necessário.


  O fundamental é não esquecer que a vida a dois deve ser uma parceria, e não um ambiente cheio de cobranças e grosserias! No casamento, ambos devem procurar viver em sintonia, como em uma engrenagem, e a aceitação é o primeiro passo para que os maus hábitos sejam eliminados.


  Em relação à educação dos filhos, a falta de aceitação é uma realidade para muitos pais que desejam que os filhos sigam fielmente os seus exemplos, ou que um filho seja igual ao outro. Perceba que a comparação e a exigência de mudança não são saudáveis para o desenvolvimento dos filhos, pois podem gerar um complexo de inferioridade, impossibilitando-os de transpor certas barreiras emocionais. Cada um tem a sua personalidade, e devemos aceitar os filhos do jeito que são, educando-os para serem pessoas de bem. Além disso, o comportamento de cada um depende de suas vivências individuais e pode ser um reflexo, inclusive, da ordem cronológica de nascimento. Por exemplo, o mais velho pode ser mais independente e realizador, o do meio mais pacificador e o caçula, mais brincalhão.


  Nutrir bons hábitos é a melhor maneira de ser um exemplo a ser seguido pelos seus filhos. Não é porque os pais são advogados, médicos ou engenheiros que os filhos precisam ser também. Os pais são responsáveis por dar educação e mostrar as diversas possibilidades de como os filhos podem levar a vida, porém, a decisão e a responsabilidade sobre uma escolha profissional devem ser dos filhos.


  O sucesso profissional está relacionado ao sucesso pessoal, e vice-versa; se um pai não aceita as decisões dos filhos, obrigando-os a fazer escolhas contra o próprio interesse, isso poderá ser uma condenação a uma vida infeliz, sem prazer e sem qualidade.


  Já em nossos grupos de amizades, sempre existe alguém que não entende as piadas, alguém que acha que possui as melhores ideias, alguém que é muito religioso, etc. Todos querem ser bem-vindos em um grupo, mas muitos não sabem aceitar os vícios, as manias ou a personalidade do outro e costumam excluir, fazer bullying ou maltratar essas pessoas. Mesmo que um grupo de amizade seja formado por pessoas com características afins, com o mesmo nível intelectual, social, econômico, político ou religioso, ninguém é igual a ninguém e sempre existirão divergências, portanto, é imprescindível praticar a aceitação.


  Esta virtude também é necessária no relacionamento com pessoas de fora do nosso convívio, como os prestadores de serviço de lojas, mercados, etc. Na condição de clientes, não podemos exigir que os vendedores ou atendentes tenham o mesmo nível de educação, comprometimento, cordialidade e eficiência que nós temos. Portanto, se formos mal atendidos, por exemplo, podemos agir com a maior cordialidade e gratidão possíveis, para que o atendente perceba que suas atitudes deveriam ser diferentes. Inclusive, às vezes, um mau atendimento pode significar que a pessoa esteja passando por algum problema, e que precise de uma conversa amigável para ajudá-la a superá-lo.


  Vemos ainda muita falta de aceitação com pessoas de baixa renda ou que estão em situação de rua. Essas pessoas frequentemente sofrem com a humilhação, a discriminação e a violência física. Não é natural alguém escolher morar na rua, e se ele está nessa situação precisamos agir com compaixão, e não com agressividade ou indiferença. É melhor ser pobre de dinheiro que de espírito!


  Durante a vida profissional, também passamos por muitos problemas que poderiam ser contornados se desenvolvêssemos a aceitação. Um deles é a limitação de recursos, pois não é toda empresa que possui condições ou interesse em dar conforto aos funcionários. Pode ser, por exemplo, que não haja material de escritório suficiente, cadeiras confortáveis, computadores novos e bons serviços de limpeza.


  Se quisermos continuar no trabalho, devemos procurar entender e aceitar algumas limitações. Não é o ideal, mas nós mesmos podemos ser a solução para a falta de recursos, por exemplo, mantendo o próprio ambiente de trabalho limpo e organizado, comprando com o próprio dinheiro materiais de escritório (como lápis, papel, agenda) e preservando o que já possui para que não se deprecie rapidamente. É possível, ainda, fazer economias ou cortes de coisas supérfluas para que a empresa tenha dinheiro suficiente para comprar ou manter os equipamentos e itens mais importantes. Sei que isso pode soar estranho para algumas pessoas, mas, para quem ama o que faz e se sente útil e realizado com o trabalho, ter esse tipo de atitude não é nenhum sacrifício.


  Para quem trabalha em empresa privada, há também uma certa instabilidade no emprego, e não tem como fugir disso. Porém, embora seja necessário aceitar essa condição, várias ações podem ser tomadas para não vir a ficar desempregado por muito tempo. Entre as ações, a principal é buscar constantemente o desenvolvimento pessoal, social e profissional, por meio de estudos e treinamentos, e criar uma grande rede de contatos, pois é ela que nos dará uma boa referência para oportunidades futuras.


  Em casos de crise na economia do país, momento em que muita gente fica desempregada, a aceitação se faz necessária para não permitir que a tristeza e o desespero tomem conta dos pensamentos. Dependendo da crise, é melhor aceitar um emprego com salário inferior ao que possuía antes que passar meses sem conseguir uma recolocação no mercado.


  Nenhum emprego deve ser considerado uma humilhação, todo trabalho nos dá experiência de vida e é importante para a sociedade, e, mesmo não ganhando o salário dos sonhos, com ele temos a oportunidade de desenvolver novas virtudes. Com o tempo, a crise passará e você terá a chance de crescer até mais do que cresceria se continuasse no emprego anterior ou desempregado.


  Sabemos que a maior parte das adversidades no trabalho é causada pelo próprio gestor. Existem muitos gestores mal preparados que são autoritários e que assediam moralmente, impondo o medo aos funcionários para conseguir o que querem. Um gestor ruim não orienta bem os colaboradores e coloca indevidamente toda a culpa neles quando não obtêm um bom resultado. Em princípio, pode ser difícil encontrar motivação para continuar num emprego com esse tipo de gestor, porém, pode-se usar da virtude da aceitação para entender que esse gestor pode ser uma pessoa frustrada ou traumatizada, o que contribuiu para que se transformasse numa pessoa amarga. Em vez de sentir raiva, é preciso ter compaixão para com esse tipo de chefe. Pode-se até mesmo se esforçar para tirar a cara carrancuda desse tipo de gestor e amolecer seu coração, mostrando o seu lado virtuoso.


  Observe que, independentemente do emprego, devemos sempre valorizá-lo, pois é ele que nos dá o sustento diário! E, certamente, muitas pessoas gostariam de estar em seu lugar.


  É importante ter em mente, ainda, que a empresa não é formada só pelos gestores, e sim por todos os funcionários. Dessa forma, mesmo não tendo uma boa gestão, devemos fazer nossa parte para que a empresa continue tendo bons resultados e para que todos os colegas de trabalho continuem empregados! Cada um tem uma família para sustentar, e, se a empresa vai bem, todos também estarão.


  O nível de aceitação é diferente para cada tipo de emprego. Cada profissão possui suas características: o engenheiro às vezes precisa se mudar para onde há mais demanda de construções; o médico precisa fazer plantões; o operador precisa trabalhar em turnos. Se você tem dificuldades em aceitar o que é inerente a uma determinada profissão, analise melhor se está tomando a decisão certa continuando onde está, ou verifique com atenção o que é necessário para, possivelmente, trocar de área ou até mesmo de profissão. Nunca é tarde para mudar e aprender novas habilidades profissionais.


  Portanto, seja o que for, na sua vida pessoal, social ou profissional, se você não tem controle sobre algo e a aceitação não prejudicará ninguém, aceite logo e pule para o próximo degrau, em que é você o único responsável pelo seu bem-estar e crescimento.


  VIRTUDE   3


  ‹‹ ALEGRIA ››


  Ter a virtude da alegria é diferente de ter momentos alegres na vida. O objetivo desta virtude é ser alegre e não apenas estar alegre, em que um é permanente e o outro é momentâneo e passageiro. A pessoa que é alegre consegue enfrentar quaisquer problemas e situações de sufoco com um bom ânimo, sem deixar a tristeza se instalar.


  Com tantos problemas que nos cercam, é bem difícil manter esse hábito, mas não é impossível, assim como todas as outras 99 virtudes deste livro. Lembrando que ser alegre não significa que nunca existirão momentos de tristeza, cansaço e estresse. A tristeza é uma das emoções que fazem parte da vida, e não é possível eliminá-la por completo. No entanto, quando a alegria predomina em nossa vida, temos muito mais facilidade de nos livrar dos sentimentos negativos. Por isso, essa grande virtude é tão importante.


  Mesmo que existam muitas tribulações e provações em nossa vida pessoal, social ou profissional, são elas que provocam a transformação em nós, que nos aperfeiçoam e nos ajudam a sermos perseverantes. É lógico que não vamos ficar alegres com o problema em si, porém, a cada crise e dificuldade que passamos, temos a oportunidade de ficar mais resistentes e virtuosos, e é com esse resultado que devemos ficar alegres.


  Talvez você conheça exemplos de pessoas que são alegres e animadas apesar de possuírem alguma deficiência física, terem baixa renda ou trabalharem pesado nas ruas para sustentar a família. Ou seja, não é a saúde perfeita, o dinheiro e a comodidade que nos faz ser alegres, o que nos faz concluir que o mais importante não são os bens materiais, mas sim os espirituais.


  Muitas pessoas acreditam que serão alegres e felizes depois de adquirir algum bem material ou de conquistar um cargo profissional ou um bom relacionamento. Às vezes, passam a vida inteira esperando algo acontecer para serem alegres, e, quando por fim acontece algo desse tipo, percebem que o seu estado de espírito simplesmente não muda. Isso ocorre porque as conquistas e sucessos representam apenas momentos de alegria durante a nossa vida, e não uma alegria permanente.


  Exemplificando, ao comprarmos o nosso carro dos sonhos, no início, ficamos muito contentes com ele, mas, depois de um tempo, ele se torna parte da rotina e a vida volta à normalidade. Ao receber uma promoção a um cargo gerencial, a princípio, ficamos muito alegres e empolgados, mas, em seguida, torna-se um trabalho comum e com mais responsabilidades que antes. Ao ganharmos muito dinheiro na loteria, a princípio ficamos eufóricos e alegres, mas, com o tempo, nos acostumamos com esse dinheiro e voltamos ao nosso estado psicológico anterior. Nada disso enche a nossa alma e tem o poder, por si só, de nos provocar uma alegria duradoura.


  Mas, então, do que precisamos para sermos alegres? Devemos ter em mente que o nosso maior patrimônio é a nossa vida, nossos familiares e amigos. Portanto, quanto mais valorizarmos a vida e os nossos relacionamentos, mais teremos ânimo para viver, vencer as dificuldades e manter o sorriso no rosto. A alegria só depende de nós mesmos, e não podemos responsabilizar ninguém por sermos pessoas tristes e amargas.


  Tendo isso em mente, podemos realizar algumas ações que nos auxiliem a nos tornarmos alegres, como: desenvolver aceitação, fé e otimismo; manter hábitos saudáveis de alimentação e de sono; realizar atividades de lazer; praticar exercícios; ter boas conversas; praticar a caridade; sorrir com sinceridade e com frequência; e contemplar a beleza da natureza diariamente.


  Quem não possui alegrias na vida, ou alegria de viver, deve tomar muito cuidado para não apresentar um quadro clínico de depressão. Algumas pessoas passam por tanto sofrimento psicológico que se deixam tomar conta por uma tristeza constante e profunda, ficando às vezes incapazes de ter atitude para sair da situação. Nesse caso, é importante procurar um profissional de saúde mental para auxiliá-lo a ter forças para se reerguer.


  Coloque alegria na sua vida e você estará ajudando a transformar não só o seu mundo interior, mas também o das pessoas ao seu redor. E, por falar nisso, você já percebeu que uma pessoa alegre acaba sendo um propagador de bem-estar? Veja, por exemplo, um motorista de ônibus que, mesmo na hora do rush e em pleno sol escaldante, deseja um “Bom dia!” tão alegre aos passageiros que entram que consegue modificar o humor até dos mais estressados. Ou seja, quando transbordamos de alegria, passamos a distribuí-la e, assim, ajudamos os outros a terem também o mesmo sentimento.


  Vamos combinar então o seguinte: a partir de amanhã, a primeira coisa que você pensará logo ao acordar será: “Obrigado, meu Deus, por mais um dia de muita disposição e alegria!”. Não coloque o dispositivo de alarme no modo soneca e se levante imediatamente com um sorriso no rosto. No final do dia, antes de dormir, pense: “Obrigado, meu Deus, por todas as bênçãos e oportunidades de crescimento. E que eu consiga ser cada dia ao menos um por cento melhor!”.


  VIRTUDE   4


  ‹‹ AMBIÇÃO ››


  Muita gente considera a ambição um defeito, mas, como toda virtude, o problema está na dosagem errada. Quando a ambição é exagerada, ela pode nos levar à cobiça, à ganância e ao egoísmo, e, como consequência, podemos machucar física ou moralmente quem estiver em nosso caminho para atingir nossos objetivos.


  Como uma virtude, a ambição é importante para todos! Sem dúvida você deve possuir anseios de obter sucesso na vida pessoal, social e profissional. E é isso que nos move e dá sentido à nossa vida. Caso contrário, se não estabelecemos objetivos e metas específicas, ficaremos parados vendo a vida passar.


  No entanto, a ambição vai muito além de ter simples metas. Ela está relacionada a grandes objetivos de vida, como crescer profissionalmente e se tornar sócio de uma empresa, ser reconhecido em sua profissão como um dos melhores especialistas, abrir uma rede de lojas próprias, etc.


  O forte desejo pela conquista é o que nos motiva a assumir riscos e despender esforços todos os dias. Porém, não basta ter ambição para alcançarmos o sucesso, são necessárias muitas outras virtudes, como fé, confiança, determinação, disciplina, motivação, entusiasmo e sabedoria.


  Quando fazemos as escolhas certas, realizando algo que realmente faça sentido para nossa vida, que nos dê satisfação de dedicar nosso tempo a isso, e praticamos atitudes virtuosas, alcançar o sucesso é só uma questão de tempo.


  No entanto, se a ambição visar só o poder ou o enriquecimento próprio, satisfazendo apenas a si mesmo e sem considerar o próximo, as chances de sucesso ficam bem reduzidas. Pode até ser que consiga, mas quando chegar lá provavelmente estará infeliz.


  Se o objetivo for alcançar o poder para promover o crescimento da empresa e de seus funcionários, assim como o desenvolvimento da economia da sua região, a ambição, nesses casos, é uma virtude, pois o egoísmo não está associado a ela. E, por ter um motivo nobre, o indivíduo terá mais facilmente o apoio das pessoas e conseguirá reunir mais forças para enfrentar as dificuldades.


  Não tenha vergonha de dizer que é uma pessoa ambiciosa, desde que sua ambição seja para o bem! O mundo está repleto de pessoas conformadas com o mediano, que não buscam ir atrás de grandes sonhos. Nunca deixe de pensar grande e nunca desista de seus sonhos, afinal, se você quer chegar à lua, no mínimo você chegará até o céu, e quando estiver no fim da vida não se arrependerá de não ter saído nem um metro do chão.


  VIRTUDE   5


  ‹‹ AMIZADE ››


  Viver em sociedade, pelo próprio significado da palavra, significa fazer parte de um grupo, atuando em colaboração mútua com os integrantes e seguindo normas em comum. Assim como muitos animais andam em grupos para sobreviver, o ser humano também precisa viver em sociedade.


  Mesmo que moremos sozinhos, nunca seremos autossuficientes. Dependemos de outras pessoas para ter o que comer, ter o que vestir, ter energia elétrica, cuidar de nossa saúde, e também para interagir e compartilhar nossas experiências. O ser humano precisa ter contato com outros para poder contar seus problemas e compartilhar suas alegrias. Esse contato é o que chamamos de amizade, e serve para não nos sobrecarregar com nossos problemas e promover uma melhora em nossa qualidade de vida.


  Considerando que a nossa vida é sustentada pelo tripé pessoal, social e profissional, é fundamental desenvolvermos os três por igual, caso contrário, o lado que estiver fraco pode derrubar os demais.


  Entre as virtudes importantes para desenvolver o nosso lado social, a amizade possui um papel fundamental, ela nos ajuda a ter relacionamentos mais profundos e duradouros, envolvendo sentimentos de afeição e apreço. E, para nos tornarmos amigos verdadeiros, é preciso que tenhamos abertura, aceitação e outras tantas virtudes interpessoais que veremos neste livro, para que, dessa maneira, evitamos ser um amigo de fachada, falso e fingido.


  O amigo verdadeiro, como se costuma falar, sabe ouvir com atenção e sem pré-julgamentos; ele alerta quando vê uma atitude errada; e não o abandona em nenhum momento, principalmente diante das dificuldades. O amigo verdadeiro fica feliz com as conquistas dos amigos, e não com inveja; ele te puxa para cima quando você leva um tombo; e sabe perdoar.


  O que mais atrapalha a construção de uma amizade é o egoísmo e a inveja. Muitas pessoas só se aproximam de outras por interesse próprio, e ficam ao seu lado apenas durante a bonança, para aproveitarem o que a sua amizade lhes pode oferecer. Para esse tipo de “amigo”, quando o seu dinheiro acaba, a amizade acaba também. Às vezes, quando não estão por perto, os falsos amigos ainda falam mal de você pelas costas. Por isso, repare se quando estão com você falam mal de outros “amigos”, pois podem estar fazendo o mesmo com você.


  É nos momentos difíceis da vida, quando mais precisamos de um ombro amigo para nos acalentar, que sabemos quem são nossos verdadeiros amigos, pois eles não nos abandonam. Assim, na busca por essa virtude, é importante também aprender a selecionar bem nossas amizades. Todos nós precisamos de pessoas que se importem conosco na mesma proporção do que temos a oferecer.


  Geralmente, pessoas mais jovens possuem mais dificuldades em escolher boas amizades, pois ainda têm pouca experiência de vida e pouca percepção do que faz mal para si. Porém, em qualquer idade sempre nos deparamos com um “amigo” cuja amizade é mais destrutiva que construtiva. Nesses casos, precisamos ter muito cuidado, pois a má influência pode causar danos irreparáveis, tanto físicos e psicológicos quanto sociais e financeiros.
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